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A hanseníase é uma doença causada pelo Mycobacterium leprae. O M. leprae é um 
patógeno intracelular, que infecta os macrófagos, os quais ativados pela citocina IFN-gama, 
são capazes de eliminar os bacilos. Atualmente, sabe-se que há diferentes tipos de 
macrófagos: os M1, ativados pelo IFN-gama, com ação microbicida; e os M2, ativados pelas 
citocinas IL-4 e IL-13, os quais possuem atividade anti-inflamatória e imunossupressora. 
Assim, a presença de diferentes citocinas no microambiente está diretamente associada com a 
diferenciação dos macrófagos e consequentemente a eliminação ou não do bacilo. Contudo, 
outros fatores podem atuar na polarização dos macrófagos, entre eles o VIP (Vasoactive 
Intestinal Peptide), uma vez que, estudos anteriores demonstraram que ele pode atuar como 
um “desativador” de macrófagos. Diante da possibilidade do VIP influenciar na polarização 
dos macrófagos e consequentemente na eliminação do M. leprae, o presente estudo teve como 
objetivo avaliar a expressão do VIP no coxim plantar de camundongos infectados ou não com 
M. leprae. Para isto, amostras de arquivo de ambos os grupos foram processadas, e em
seguida, realizou-se a padronização da técnica de imunoistoquímica para avaliar a expressão
do VIP. Os resultados demonstraram que a melhor concentração do anticorpo anti-VIP foi de
4ug/mL. Para avaliar a expressão do VIP as células marcadas foram quantificadas e os
resultados obtidos demonstraram que não houve diferença significativa na expressão do VIP
nos grupos analisados. Desta forma, pode-se concluir que a infecção com M. leprae não altera
a expressão do VIP nas células do coxim plantar.
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